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RESUMO 

  

Tendo em vista a limitação no que diz respeito ao acompanhamento de 

situações/problemas práticos e suas devidas soluções, o desenvolvimento de um estágio 

supervisionado ao final do curso se faz crucial para o sucesso profissional dos acadêmicos 

e tem como objetivo suprir esta limitação, fazendo com que estes tenham a possibilidade 

de colocar em prática o conteúdo teórico exposto nas aulas ao longo de sua formação. O 

cumprimento das quatrocentas horas propostas foram divididas e realizadas em duas 

instituições, sendo uma parte do estágio supervisionado realizado no Departamento de 

Zootecnia (DZO) e no setor de Caprinocultura da Universidade Federal de Viçosa (UFV), 

estado de Minas Gerais; e a outra parte realizada no Setor de Forragicultura e Laboratório 

de Bromatologia da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB). O estágio 

supervisionado ocorreu no período de 19 de novembro de 2018 a 06 de fevereiro de 2019, 

com a realização de 40 horas semanais de atividades, totalizando 400 horas. Concluo que 

o estágio supervisionado foi de extrema importância para a minha formação profissional, 

pois possibilitou um maior contato com as áreas de melhoramento genético e 

forragicultura, onde eu pude colocar em prática o que foi exposto em sala de aula. E 

também permitiu que eu presenciasse e aprendesse com situações práticas recorrentes no 

dia a dia de um profissional. 
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INTRODUÇÃO 

 

As atividades foram coordenadas pela orientadora, professora Dr.ª Meiby Carneiro 

de Paula Leite, onde o cumprimento das quatrocentas horas propostas foram divididas e 

realizadas em duas instituições, sendo uma parte do estágio supervisionado realizado no 

Departamento de Zootecnia (DZO) e no setor de Caprinocultura da Universidade Federal 

de Viçosa (UFV), estado de Minas Gerais, e a outra parte realizada no Setor de 

Forragicultura e Laboratório de Bromatologia da Universidade Federal do Recôncavo da 

Bahia (UFRB). O estágio supervisionado ocorreu no período de 19 de novembro de 2018 

a 06 de fevereiro de 2019, com a realização de 40 horas semanais de atividades, 

totalizando 400 horas. 

O meio acadêmico, assim como a instituição de ensino em si, devem fornecer 

aparatos para introduzir ao dia-a-dia dos discentes, e futuros profissionais, capacidade 

teórica e prática para execução de trabalhos de nossa competência, assim como a 

capacidade de resolução de problemas corriqueiros, e, consequentemente, formar 

profissionais de excelência. 

Ao longo dos semestres e à medida que se cumpre a grade curricular proposta, há o 

acréscimo deste conhecimento teórico-prático basal. A grade geralmente é composta por 

aulas de cunho teórico e prático, mas, há uma certa limitação no que diz respeito às 

experiências práticas, tendo em vista que são poucas horas semanais destinada para o 

desempenho destas atividades, logo, inviabilizando o acompanhamento integral das 

atividades cotidianas, assim como a participação em momentos de imprevistos e 

problemas tidos como frequentes, ou até problemas mais ponderosos, porém comuns. 

Tendo em vista essa limitação, o desenvolvimento de um estágio supervisionado ao 

final do curso se faz necessário para o sucesso profissional dos acadêmicos, fazendo com 

que estes tenham a possibilidade de colocar em prática o conteúdo teórico exposto em 

aula ao longo de sua formação. 
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ATIVIDADES DESENVOLVIDAS DURANTE O PERÍODO DO 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA: 

As atividades realizadas na Universidade Federal de Viçosa (UFV) consistiam em 

realizar o manejo, ordenha e coleta de dados de cento e três (103) cabras lactantes, sendo 

os dois primeiros realizados três vezes na semana e o último uma vez por semana. Os 

animais eram mantidos em confinamento, divididos em oito (8) baias, onde o critério de 

separação se baseava na produção de leite diária; e uma nona baia composta por cabras 

para procedimento de secagem. O procedimento de secagem é um processo pelo qual a 

fêmea sofre uma restrição alimentar brusca, o que ocasiona em estresse e interrupção da 

lactação. A prática de secagem era comumente realizada em animais onde a produção 

diária era tida como insignificante (≤ 200mL/dia). Haviam cabras das raças Saanen, Parda 

Alpina e mestiças destas duas raças, ou ainda cruzadas de fêmeas Saanen com um 

reprodutor Boer. Os animais possuíam as mais variadas idades e ordem de parição. Os 

animais eram encaminhados para sala de ordenha, realizada mecanicamente, duas vezes 

ao dia, às 6:30h e 14:00h, onde os animais pertencentes às baias mais produtivas eram 

encaminhados primeiro, e a alimentação fornecida logo após a ordenha. Uma vez por 

semana era realizada a prática de controle leiteiro, que consiste na coleta de informação 

referente a identificação do animal e sua produção naquele dia, o que permite uma 

avaliação mais criteriosa no que diz respeito a produção individual diária. Uma vez por 

mês era realizada a coleta de amostras de leite de cada animal para análise laboratorial, 

realizada na própria universidade, referente a qualidade do leite. Eram coletados cerca de 

100 mL de leite/animal/dia, sendo 50 mL pela manhã, logo após os frascos eram tampados 

e resfriados e retirados no turno da tarde para coleta dos outros 50 mL restantes. Todos 

os frascos plásticos eram devidamente identificados, com o número dos animais, 

tampados e resfriados para devida conservação, e integridade, do material. Durante a 

ordenha as cabras que precisaram de algum tipo de tratamento eram detectadas, eram 

feitas anotações acerca do que se tratava e procedia-se a numeração referente ao animal 

e baia, e logo após a ordenha eram localizadas e devidamente tratadas/medicadas. Foram 

realizados o acompanhamento de procedimentos de tratamentos para ectima contagioso, 

linfadenite caseosa, ferimentos em geral, mastite e vi casos em todos os estágios e graus 

de artrite encefalite caprina (CAE). 

Também houve a participação na execução de um projeto de mestrado que estava 

em andamento no mesmo setor, com o intuito de avaliar o desempenho de cabritas 

lactentes, das mesmas raças supracitadas, sob diferentes perfis lipídicos e percentagens 

de gordura no leite, num arranjo fatorial 2x2, totalizando quatro tratamentos (leite de 

cabra com 3,5% e com 7,0% de gordura; e leite de vaca com 3,5% e com 7,0% de 

gordura). Os perfis lipídicos eram referentes aos produzidos por duas diferentes espécies, 

caprino e bovino, ambos com diferentes percentagens de gordura, 3,5 e 7,0%. Duas vezes 

por semana eram coletados cerca de 300 L de leite caprino, fruto do trabalho de ordenha 

do próprio setor, em bombonas de 50 L cada, e levados para o laboratório, pertencente à 

UFV, para ser desnatado. Após o desnate havia uma coleta amostral para análise dos 
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níveis de gordura restante, o creme obtido era armazenado para posterior reconstituição, 

e com base nos resultados, onde normalmente encontrava-se uma percentagem 

considerada insignificante de gordura (< 1%), calculava-se, por meio do Quadrado de 

Pearson, a quantidade exata de creme (a gordura retirada do leite de cabra e de vaca, em 

que o segundo era doado por um laticínio local) que deveria ser inserido durante a 

reconstituição do leite para que atingisse as percentagens de 3,5 e 7,0% desejadas. O leite 

era reconstituído, mediante demanda, em banho maria. A quantidade de leite fornecido 

para cada animal era ajustada conforme o seu peso e idade. Todos os animais eram 

pesados um vez na semana. 

 Uma parte do período de estágio, cerca de três dias por semana, era destinado à 

tabulação dos dados coletados em campo, revisão de literatura recomendada, onde 

continham as devidas explicações sobre as atividades desenvolvidas durante a semana, e 

exportação dos dados tabulados para o software de gestão adotado pela universidade, o 

Capricornius®. Todas estas atividades, eram realizadas no Departamento de Zootecnia 

da UFV. Também foi possível participar de reuniões e palestras organizadas pelo Grupo 

de Discussão em Genética e Melhoramento Animal (GDMA). 

 Durante o estágio, frequentei o Laboratório de Biotecnologia Animal, coordenado 

pela professora Drª Simone Eliza Facioni Guimarães junto a uma de suas alunas de 

doutorado, e foi possível acompanhar a metodologia para realização de Western Blot. O 

Western Blot consiste em um método para detecção de proteínas em uma amostra, sendo 

que em nosso caso foram extraídas de células de embriões de suínos. Este método utiliza 

a técnica de eletroforese em gel para separar as proteínas nativas pela sua estrutura 

tridimensional, ou proteínas desnaturadas pelo comprimento da sua cadeia polipeptídica. 

As proteínas são então transferidas do gel para uma membrana, por transferência, e depois 

utiliza-se anticorpos, específicos para cada proteína alvo, como uma espécie de sonda. A 

passagem de eletroforese em gel é incluída nas análises de Western Blot para resolver o 

problema da reatividade cruzada dos anticorpos, resultando na possibilidade de poder se 

examinar a quantidade de proteína na amostra e comparar os níveis entre os tratamentos. 

O experimento consistia em analisar a influência dos níveis de uma proteína, a arginina, 

inclusa na dieta de porcas, na reprodução dos suínos, com o objetivo de testar a influência 

da mesma na qualidade de embriões e fetos. 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA: 

 As atividades realizadas na Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB) 

ocorreram no Setor de Forragicultura, com a trituração da palma e da parte aérea de 

mandioca em máquina forrageira estacionária no próprio setor, para redução das 

partículas. Após trituradas, foram pesadas e ensiladas em silos de cano PVC, devidamente 

vedados com fita adesiva, com 10cm de diâmetro e 50cm de profundidade, contendo 

2,3kg de areia no fundo, separada por rede, para absorção das perdas por efluentes. O 

delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com quatro 

tratamentos (T0= 96% palma forrageira, 3% farelo de soja, 1% ureia; T1= 64% palma, 

32% parte aérea de mandioca, 3% farelo de soja, 1% ureia; T2= 32% palma, 64% parte 

aérea de mandioca, 3% farelo de soja, 1% ureia; T3= 96% parte aérea de mandioca, 3% 

farelo de soja, 1% ureia) e quatro repetições, sendo os silos as repetições. Além disso foi 
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levado em conta 3 tempos de emurchecimento para palma: 0, 7 e 14 dias. Objetivou-se 

com este trabalho promover a avaliação dos parâmetros fermentativos e bromatológicos 

da silagem de palma forrageira com mandioca, aditivada com farelo de soja e ureia. A 

abertura dos silos aconteceu 70 dias após a ensilagem. 

 A conservação do alimento por meio da ensilagem, processo de enchimento, 

compactação e vedação do silo, ocorre devido à queda do pH no interior do silo, resultado 

do processo de fermentação. O processo correto de ensilagem é quem confere boa 

qualidade da silagem, pois se refere às boas práticas de acondicionamento, armazenagem 

e vedação do silo, garantindo a fermentação adequada, a conservação e a manutenção da 

qualidade do material ensilado. 

 O material a ser ensilado deve ser escolhido com base em seu teor de matéria seca, 

cerca de 27 – 30% de matéria seca, pois altos teores de água na planta aumentam os riscos 

de produção de efluentes, os quais carregam aminoácidos, carboidratos e minerais da 

planta, além de ocasionarem alcalinização parcial do material, facilitando o 

desenvolvimento de bactérias indesejadas, como as do gênero Clostridium, por exemplo. 

Além percentual de carboidratos fermentáveis, com no mínimo 7%, que atuam 

diretamente na fermentação e influencia diretamente na seleção da fauna anaeróbia que 

domina o meio, e escolha de plantas com baixo poder tamponante. Para ser considerada 

silagem, o material deve permanecer devidamente ensilado até que todas as fases 

ocorram, o que leva em torno de 27 – 30 dias. 

 Após a abertura do silo, retirou-se uma amostra de 150g, devidamente 

armazenadas em sacolas, que foram encaminhadas, no mesmo dia, ao Laboratório de 

Bromatologia, da própria instituição, com o objetivo de determinar o teor em 

porcentagem de matéria seca (MS), que foi utilizada como base para as demais variáveis 

analisadas (INCT, 2012). Também foi feita a determinação do nitrogênio total, através do 

método de Kjeldahl e a determinação da matéria mineral (MM). 
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TABELA 1.  ATIVIDADES DESENVOLVIDAS DURANTE O 

PERÍODO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

 

Metas Atividades Período  

 

Aprendizado em coleta de 

dados de caprinos 

leiteiros 

Mensuração da produção de leite no dia do 

controle. 

  

Coleta de amostra para mensuração da qualidade 

do leite. 

 

19/11 à 

01/12 de 

2018 

 

Aprendizado em manejo 

nutricional de cabritos 

lactentes 

Reconstituição do leite de cabra e vaca com os 

níveis desejados de gordura para cada tratamento. 

 

Manejo sanitário do cabriteiro. 

 

Fornecimento do leite referente a cada 

tratamento. 

 

Pesagem dos animais. 

 

 

 

19/11 à 

14/12 de 

2018 

 

Aprendizado em 

organização e análise de 

bancos de dados 

Tabulação e organização do banco de dados. 

 

Utilização das ferramentas do programa de 

gestão. 

 

Montagem de matriz de parentesco. 

  

Edição de bancos de dados para avaliação 

genética. 

 

03/12 à 

21/12 de 

2018 

 

 

 

 

Aprendizado em 

conservação de forragem 

Corte da palma e parte aérea de mandioca para 

ensilagem. 

 

Preparação dos silos. 

 

Pesagem e ensilagem do material. 

 

Abertura do silo. 

 

Separação de parte amostral para análise. 

 

 

 

02/01 à 

16/01 de 

2019 

 

 

 
Aprendizado em análises 

laboratoriais 

Secagem do material ensilado. 

 

Trituração da amostra seca. 

 

Análise de matéria seca. 

 

Análise de proteína. 

 

Análise de matéria mineral. 

 

 

 

17/01 à 

22/01 de 

2019 
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CONCLUSÃO 

 

O estágio supervisionado foi de extrema importância para a minha formação 

profissional, pois possibilitou um maior contato com as áreas de melhoramento genético 

e forragicultura, onde foi possível colocar em prática o que foi exposto em sala de aula. 

O estágio também permitiu que eu presenciasse e aprendesse com situações práticas 

recorrentes no dia a dia de um profissional, situações estas que não teriam como ter sido 

contempladas/abordadas em disciplinas acadêmicas, onde há a predominância da parte 

teórica. O que possibilitou que eu me sentisse mais preparada e segura, para o mercado 

de trabalho.  
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RESUMO 

 

Objetivou-se determinar a contribuição de fatores climáticos e de manejo sobre o 

comportamento ingestivo de caprinos. O trabalho foi conduzido no setor de 

caprinocultura da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, em Cruz das Almas. Foi 

observado o comportamento ingestivo a longo e curto prazo, semanalmente. Também 

foram realizadas avaliações do comportamento social. O manejo dos animais não foi 

modificado, sendo utilizado o manejo adotado pelo setor. Os dados climáticos foram 

obtidos do Instituto Nacional de Meteorologia. Para a análise estatística utilizou-se a 

análise fatorial dual, sendo possível agrega-las em 3 Fatores. Observou-se uma associação 

entre as variáveis Índice de Temperatura do Globo e Umidade, Índice de Temperatura e 

Umidade e Carga Térmica Radiante com relação ao Fator 1, que respondeu por 25,25% 

da variância explicada. O mesmo Fator esteve associado também com as variáveis de 

tempo que afetaram os índices de conforto, sendo interpretado pela variação em função 

da transição verão/outono. As variáveis referentes à pluviosidade, tempo de interação 

social, radiação e ócio estiveram associadas entre si e com o Fator 2, que pode ser 

atribuído achuva e aumento da radiação incidente, que influenciam na interação social. O 

Fator 3, embora tenha menor variância associada (11,9%) adiciona uma componente de 

variação da taxa de bocados em função dos dias de avaliação. Conclui-se que o 

comportamento dos caprinos mostrou-se descoincidente com o padrão, sendo que os 

fatores que mais contribuíram para entender as diferenças no comportamento ingestivo 

foram o tempo e os índices de conforto térmico. 

 

Palavras-chave: Bem-estar; caprinocultura; interação social; ruminantes. 
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ABSTRACT 

 

 The objective was to determine a climatic and management method on the 

ingestive behavior of goats. The work was conducted in the goat sector of the Federal 

University of Recôncavo da Bahia, in Cruz das Almas. Ingestive behavior was observed 

in the long and short term, weekly. Evaluations of social behavior were also carried out. 

The management of the animals was not modified, using the management adopted by the 

sector. The climatic data were obtained from the National Meteorological Institute. For 

the statistical analysis, the factorial analysis was used dual, being possible to aggregate 

them in 3 Factors. An association was observed between the variables Globe Temperature 

and Humidity, Temperature and Humidity Index and Radiant Thermal Load with respect 

to Factor 1, which accounted for 25.25% of the variance explained. The same factor was 

also associated with the time variables that affected the comfort indexes, being interpreted 

by the variation as a function of the summer / fall transition. The variables related to 

rainfall, time of social interaction, radiation and leisure were associated with each other 

and with Factor 2, which can be attributed to achuva and increase of incident radiation, 

which influence social interaction. Factor 3, although it has lower associated variance 

(11.9%), adds a component of variation of the bit rate as a function of the evaluation days. 

It was concluded that the behavior of the goats was not coincident with the pattern, and 

the factors that contributed the most to understand the differences in the ingestive 

behavior were the time and the indices of thermal comfort. 

 

Key words: Goat breeding; ruminants; social interaction; welfare. 
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INTRODUÇÃO 

 

 Devido à expansão populacional humana e consequente aumento na demanda por 

produtos de origem animal, desde o início do século XX, há um significativo aumento na 

utilização de animais domésticos de produção, o que gerou uma intensificação da 

produção animal, trazendo consequências negativas no que diz respeito ao bem-estar 

destes animais. (BROOM; FRASER, 2007). 

 O bem-estar dos animais pode ser afetado pela disponibilidade de recursos, 

práticas de manejo adotadas e fatores ambientais, como as variáveis climáticas, sendo os 

animais capazes de se ajustar a esses fatores por meio de respostas fisiológicas e 

comportamentais (AWIN, 2015). Assim sendo, é possível mensurar o bem-estar animal 

por meio de variáveis fisiológicas e do comportamento apresentado (BROOM; 

MOLENTO, 2004).  

O comportamento pode se manifestar, basicamente, de duas formas, naquilo que 

os animais consomem, chamado de comportamento ingestivo, no comportamento natural 

de rebanho e na interação entre indivíduos do rebanho, que é a interação social (VIVAS, 

2018). Desta maneira, a depender dos estímulos e da resposta do animal, o bem-estar dos 

animais pode ser classificado como muito bom ou pobre (SILANIKOVE, 2000; 

BROOM; MOLENTO, 2004). 

A observação do comportamento ingestivo do rebanho e a aferição das variáveis 

bioclimatológicas, tais como a interação entre elas, se mostram intrinsecamente ligadas 

ao bem-estar. Ratnakaran et al. (2017) afirmam que mudanças no comportamento padrão 

dos animais podem ser determinadas por condições ambientais adversas. Isto porque, em 

situação de estresse térmico os animais utilizam de mecanismos termo regulatórios de 

defesa, buscando meios sensíveis e/ou latentes de troca calor com o meio, com o intuito 

de adquirir ou dissipar calor. 

O estresse térmico se inicia comumente pelo fato da adoção de um manejo 

incorreto dos animais, de forma que as suas necessidades térmicas básicas não são 

atendidas (TOSETTO et al., 2014). Sendo o manejo inadequado frequente quando não se 

leva em consideração os hábitos e horários de pastejo dos animais de interesse. 

Como são inúmeros os aspectos que podem influenciar no bem-estar dos animais, 

esta avaliação requer uma análise multifatorial (VIVAS, 2018), sendo a análise fatorial 

dual uma das técnicas multivariadas, que pode cumprir este papel de reunir diversos 

fatores ligados à avaliação do clima e manejo em uma única análise.  

Perante o exposto, objetivou-se avaliar a influência do clima e manejo no 

comportamento ingestivo de caprinos pertencentes à Universidade Federal do Recôncavo 

da Bahia, sob uma análise fatorial. 

  



21 
 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

BEM-ESTAR ANIMAL 

Em 1964, Ruth Harrison, autora, lançou na Inglaterra o livro Animal Machines, 

no qual fez denúncias alarmantes sobre os maus tratos aos quais os animais de produção 

em confinamento eram submetidos (NUNES et al., 2008, apud HARRISON, 1964). Em 

1965, admitindo, sob pressão popular, as dificuldades encontradas pelos animais na 

agricultura moderna, o Parlamento do Reino Unido criou o Comitê Brambell para 

investigar acusações de maus tratos, o qual apresentou um relatório que propunha as cinco 

liberdades mínimas: Livre de fome e sede; Livre de desconforto físico e dor; Livre de 

injúrias e doenças; Livre de medo e estresse; Livre para que expressem os padrões 

comportamentais característico da espécie (NUNES et al., 2008; HÖTZEL e FILHO, 

2004). 

Quando os animais não são capazes de exercer estas ‘Liberdades’ e se adaptar ao 

ambiente diz-se que os mesmos estão em uma situação de bem-estar pobre (BROOM; 

MOLENTO, 2004).  

Broom (1986) afirma que o bem-estar de um indivíduo é seu estado em relação às 

suas tentativas de adaptação ao meio. Um preceito fundamental para se definir bem-estar 

animal é que o mesmo deve se tratar de uma característica individual do animal e não de 

algo proporcionado a este pelo homem, onde o que lhe é ofertado é capaz de melhorar 

seu bem-estar, porém não é, em si, bem-estar. A definição de bem-estar deve permitir 

associação com outros conceitos, como por exemplo: necessidades, liberdades, 

felicidade, adaptação, controle, capacidade de previsão, sentimentos, sofrimento, dor, 

ansiedade, medo, tédio, estresse e saúde (BROOM; MOLENTO, 2004). 

Pode-se concluir sobre a condição de bem-estar dos animais com base em 

mudanças comportamentais (BROOM, 1986) e por mensurações fisiológicas, tais como: 

aumento de frequência cardíaca, respiratória e da temperatura, atividade adrenal e 

resposta imunológica reduzida após um desafio (BROOM; MOLENTO, 2004). 

As mudanças comportamentais englobam as interações sociais do rebanho e o 

comportamento ingestivo dos animais. 

 

COMPORTAMENTO INGESTIVO 

 Segundo o Novo dicionário Aurélio da língua portuguesa (2004) comportamento 

é “o conjunto das reações que se podem observar num indivíduo, estando este em seu 

ambiente, e em dadas circunstâncias”. 

 Por refletir a interação, e adaptação, dos animais com o meio em que vivem, o 

comportamento, considerado por Broom e Johnson (1993) como sendo o mais óbvio 

parâmetro, pode ser avaliado como um indicador de bem-estar (MOBERG; MENCH, 

2000).  

 O comportamento tido como padrão entre as espécies é amplo, porém a influência 

da nutrição é comum entre elas e pode ser observado por meio de observação direta, tanto 

em animais criados a pasto, quanto confinados (GOETSCH et al., 2010). 
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Os ruminantes são classificados, segundo Hoffman (1989), em seletivos de 

concentrado, como os alces; comedores de forragem, como bovinos; e os mistos ou 

intermediários, como os caprinos. Os selecionadores de concentrado são incapazes de 

tolerar alimentos ricos em fibra, sendo, portanto, limitados à ingestão de alimentos com 

baixa percentagem de fibra em sua composição bromatológica, os chamados alimentos 

concentrados. Contraposto estão os animais selecionadores de volumoso, que são os 

animais ruminantes, que por conta da lenta velocidade de passagem do alimento pelo trato 

gastrointestinal, são capazes de melhor utilizar os constituintes fibrosos da parede celular 

das forragens. Os animais tidos como selecionadores intermediários possuem uma rápida 

velocidade de passagem do alimento pelo trato gastrointestinal, o que lhes conferem a 

capacidade de ingestão de níveis aceitáveis de nutrientes facilmente fermentáveis, sendo 

estes animais capazes de um aproveitamento limitado pelos constituintes fibrosos do 

alimento (LEITE, 2002). 

Segundo Leite (2002), os caprinos, como selecionadores intermediários, 

apresentam ampla flexibilidade alimentar, consumindo grande variedade de plantas, 

desde gramíneas até dicotiledôneas herbáceas, folhas e brotos de árvores e arbustos, 

exibindo um comportamento alimentar classificado como oportunístico, em que os 

animais, em função da disponibilidade da forragem e estação do ano, conseguem 

facilmente modificar suas preferências alimentares, balanceando macronutrientes a partir 

de alimentos individuais complementares. 

 A quantidade e a qualidade do pasto, além da raça dos animais, experiências 

dietéticas anteriores e fatores ambientais climáticos, principalmente temperatura e 

umidade relativa do ar, são uma série de fatores que interferem na seleção dietética dos 

caprinos e são, comumente, os mais estudados (MORAND-FEHR; OWEN; GIGER-

REVERDIN, 1991). 

As regiões de clima tropical, ao contrário das de clima temperado, apresentam 

temperatura geralmente acima do limite ideal para que os animais possam expressar seu 

máximo desempenho, acarretando em gasto extra de energia e diminuição do potencial 

produtivo (EUSTÁQIO FILHO et al., 2011). 

 Buffington; Collier e Canton (1983) afirmam que, quando um animal está sob alto 

grau de estresse térmico o mesmo reduzirá o consumo de ração e gastará energia para 

mantença e conforto térmico, utilizando mecanismos de troca de calor, energia esta que 

poderia estar sendo utilizada para produção útil. Alam et al. (2011) observaram um 

acréscimo na quantidade de horas em ócio e decréscimo na quantidade de matéria seca 

ingerida em caprinos submetidos ao estresse térmico por calor. Demonstrando assim, o 

quanto o estresse térmico por calor pode interferir no comportamento ingestivo padrão da 

espécie reduzindo sua performance produtiva e reprodutiva, corroborando com os autores 

anteriores. 

 Conforme Carvalho et al. (2007, apud LACA; DEMMENT, 1992), o 

comportamento ingestivo de animais em pastejo pode ser dividido em duas escalas: curto 

e longo prazo. 

Comportamento ingestivo de curto prazo 

 No comportamento ingestivo de curto prazo, que compreende uma escala 

temporal de minutos a horas de pastejo, o processo é chamado de taxa de consumo ou 
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velocidade de ingestão e é expressa em grama de matéria seca ingerida por minuto de 

pastejo. Onde a quantidade, qualidade, acessibilidade e estrutura do pasto influencia na 

velocidade de ingestão do alimento (CARVALHO et al., 2007, apud LACA; 

DEMMENT, 1992). Segundo Carvalho et al. (2001), a massa de bocado é o principal 

parâmetro que atua nesta escala, estando ligado à utilização e colheita da forragem por 

meio do pastejo, evidenciando a estrutura do pasto. 

 A taxa de bocados é obtida pela observação e registro do tempo necessário para 

que ocorra um determinado número de bocados (CARVALHO et al., 2007; SANTANA 

JÚNIOR et al., 2013) ou a contagem direta do total de bocados por minuto, sendo 

resultante da média de observações realizadas a cada meia hora ao longo do dia (ZANINE 

et al., 2006; CORRÊA, 2010). 

 O comportamento ingestivo de curto prazo vai além da intensão de predizer o 

consumo dos animais por longos períodos, os dados coletados permitem a adoção de um 

manejo que permita a otimização de ingestão de alimento pelos animais em pastejo por 

meio da definição e estabelecimento da estrutura do pasto (CARVALHO et al., 2007). 

Comportamento ingestivo de longo prazo 

 De acordo com Carvalho et al. (2007), conforme descrito por Laca e Demment 

(1992), o comportamento ingestivo de longo prazo compreende uma escala temporal de 

dias a semanas, é expresso em quilograma de matéria seca ingerida por dia, 

frequentemente chamado de consumo diário. Sendo que, neste caso, o consumo é 

regulado por fatores nutricionais, como é o caso dos processos digestivos, principalmente 

a taxa de passagem e capacidade do trato gastrointestinal, e não nutricionais, como a 

termorregulação, interação social, ócio, vigilância e ingestão de água. 

 Evidentemente ambas as escalas de comportamento são dependentes, ainda que 

se trate de processos distintos. O consumo diário é tido como processo cumulativo da taxa 

de ingestão ao longo de dado tempo e a duração, número e distribuição das refeições ao 

longo do dia são controlados pela quantidade, qualidade e estrutura do alimento oferecido 

(CARVALHO; MORAES, 2005). 

 A observação visual das atividades dos animais, classificadas como em 

alimentação, ócio, ruminação e procurando água e sal, dentre outras, em intervalos de 

cinco a dez minutos possibilita um nível de acurácia oportuno para avaliações do 

comportamento de longo prazo (PENNING, 2004). Sendo desejável observações de 24h, 

porém, dependendo da estação do ano e sendo o tempo de pastejo a principal variável 

analisada, observações diurnas são aceitáveis (CARVALHO et al., 2007). A maior parte 

do tempo, de caprinos e ovinos, despendido com pastejo ocorre no período diurno, com 

pico no momento de fornecimento do alimento (FISCHER et al.,1998; RIBEIRO et al., 

2006; TAVARES et al., 2005). 

 

CONFORTO TÉRMICO 

 O conforto térmico consiste numa condição em que o indivíduo utiliza 

minimamente mecanismos de termorregulação, pois se encontra dentro de sua zona de 

termoneutralidade, onde a mesma varia de acordo com a idade, sexo, raça, estado 

produtivo, entre outros, e implica necessariamente na definição e aplicação de índices. 
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 O desconforto térmico, variável entre as diferentes espécies, ocasionado pelo grau 

de interação entre a intensidade de radiação solar e a adaptação do animal ao ambiente 

térmico, gera um bem estar pobre e acarreta prejuízos à produção animal (ALVES, 2015). 

Existem estratégias que visam reduzir os prejuízos por estresse calórico, sendo a maior 

parte delas relacionadas à adição ou modificações de instalações zootécnicas (LEITE et 

al., 2012), como sombreamento artificial e/ou natural. De acordo com Da Silva, 

Guilhermino e De Moraes (2010), dentre os fatores ambientais, os que mais afetam os 

animais nos trópicos são os fluxos de radiação de ondas curtas e longas. 

 Índices de condições ambientais são utilizados para prever conforto ou 

desconforto térmico nos animais (BUFFINGTON; COLLIER; CANTON, 1983). Em que 

os mais importantes são: Índice de temperatura e umidade, Índice de Temperatura do 

Globo e Umidade e Carga térmica radiante 

 Para avaliar o conforto térmico dos animais utiliza-se o Índice de Conforto 

Térmico (ICT), que reúne a caracterização do ambiente térmico no qual o animal se 

encontra e o estresse que este ambiente pode ocasionar a este animal numa única variável, 

onde considera-se fatores meteorológicos relevantes para determinada espécie levando 

em conta o peso que cada fator possui no índice, de acordo com sua importância para 

criação da espécie animal em questão (PERISSINOTTO et al., 2005). 

 O Índice de Temperatura e Umidade (ITU), criado para trabalhos relacionados ao 

estresse térmico em humanos, tem sido amplamente utilizado como um indicador de 

estresse térmico em animais. Entretanto, este índice é composto apenas pela temperatura 

e umidade do ar, os quais avaliam o calor sensível e latente da atmosfera, respectivamente, 

não refletindo a carga térmica radiante que atua sobre os animais, impedindo a predição 

efetiva da condição de desconforto do animal. Logo, para ser utilizado em animais é 

necessária devida adaptação, principalmente para animais de regiões tropicais, em que se 

considera também a radiação térmica e velocidade do vento (SILVA; MAIA, 2013). O 

ITU, após adaptado, em que se insere a temperatura de globo negro no índice de 

temperatura e umidade em substituição à temperatura de bulbo seco, foi então 

denominado Índice de Temperatura do Globo e Umidade (ITGU). O ITGU engloba em 

um único valor os efeitos da temperatura, velocidade do ar, umidade relativa e radiação. 

A Carga Térmica Radiante (CTR) é referente ao total de radiação recebida por um 

corpo de todo o espaço que o circunda, não englobando a troca líquida de radiação entre 

o corpo e o seu meio circundante (KAWABATA, 2005). Tendo em mente que um 

organismo vivo está em constante produção de calor, resultado do metabolismo, e sofre 

ação das mais variadas fontes de radiação térmica vindas do ambiente, como a solar, do 

chão, das instalações, etc., (SILVA, 2013), a radiação térmica recebida e emitida pelo 

animal torna-se fundamental na avaliação do conforto térmico.  

 A temperatura do ambiente associada com as demais variáveis climáticas já 

citadas influenciam diretamente na temperatura corporal interna e externa dos animais. 

Em locais em que as condições climáticas são hostis, os animais acionam o seu sistema 

termorregulador, buscando dissipar ou adquirir calor, para manutenção da sua 

temperatura corporal. 

A temperatura retal considerada normal para caprinos varia de 38,5˚C a 39,7˚C 

(REECE et al., 2015). Para manter a temperatura regulada os animais em geral utilizam 
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mecanismos de troca de calor, onde os mais utilizados são a condução, radiação, 

convecção e evaporação da água pela pele e passagens respiratórias (REECE et al., 2015). 

Darcan; Guney (2008) observaram uma correlação negativa entre a ingestão de alimento 

e o aumento da temperatura retal e superficial, frequência respiratória e cardíaca em 

cabras na região leste do Mediterrâneo, demonstrando a influência destes parâmetros no 

comportamento ingestivo dos animais 

 Estes índices são cruciais para avaliação da influência do clima no bem-estar dos 

animais. 

 

ANÁLISE FATORIAL  
Nas Ciências Agrárias, assim como nas demais áreas, a utilização de modelos que 

objetivam descrever, prever e quantificar fenômenos é uma ferramenta de análise cada 

vez mais utilizada (LEBART, 2013). Há comumente diversas pesquisas científicas em 

que se busca analisar simultaneamente o comportamento de um conjunto de dados, por 

que estes exercem influência entre as variáveis.  

A Análise Multivariada é adequada em situações como estas, pois as técnicas 

multivariadas conseguem detalhar um estudo com inúmeras variáveis correlacionadas 

envolvidas, mas por vezes distorce seus resultados, por conta deste grande número de 

variáveis, dificultando sua interpretação. Buscando solução para resolver este problema 

e simplificar sua interpretação há, dentre outras, uma técnica chamada Análise Fatorial 

(AF) (KLEFENS, 2010). 

A AF é uma classe de métodos estatísticos paramétricos e não paramétricos 

multivariados em que se utiliza, simultaneamente, todas as variáveis do conjunto na 

interpretação da correlação das variáveis observadas, objetivando descrever as relações 

de covariância entre algumas variáveis em termos subjacentes, mas não observáveis, 

chamadas de Fatores (KLEFENS, 2010). Estes Fatores, são calculados pela combinação 

linear das variáveis originais e são obtidos em ordem crescente, do mais explicativo para 

o menos explicativo. Geralmente, o número de Fatores é igual ao número de variáveis. 

Entretanto, poucos Fatores são responsáveis por grande parte da explicação total 

(BARROSO, 2003). Existem também recentes extensões ainda mais específicas na AF, 

uma delas é a Análise Fatorial Dual (AFD), que tem como principal diferencial o fato de 

dividir este conjunto de variáveis em dois grupos (LÊ, 2010).  
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

 O presente estudo foi realizado na Fazenda Experimental, no setor de 

caprinocultura, da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), no Campus de 

Cruz das Almas, Bahia, localizado à latitude 12º40’39’’ Sul, à longitude 39º06’23’’ 

Oeste, com uma altitude com relação ao nível médio dos mares de 225m. Segundo a 

classificação de Köeppen e Geiger, a tipologia climática predominante na região é Am 

(tropical úmido monçônico). O projeto foi devidamente registrado e aprovado pela 

Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) sob o número 23007.000239/2017-71.  

 O rebanho era constituído de 80 animais, dentre eles cabras e cabritos (machos e 

fêmeas com até 4,5 meses). Destes, foram observadas 14 cabras, das raças Anglo 

Nubiano, Saanen e mestiças de Anglo Nubiano e Parda Alpina, aleatoriamente 

amostradas do rebanho, para observação do comportamento ingestivo de longo prazo, 

entre os dias 11/02/2017 e 08/04/2017, compreendendo o final do período seco e o início 

do período chuvoso. Foram feitas oito avaliações com intervalo de sete dias entre elas 

considerando o comportamento ingestivo de longo termo. As avaliações tiveram a 

duração de 12 horas, totalizando 96 horas de observação. O manejo diário dos animais 

não foi alterado, sendo utilizado o manejo adotado pela Fazenda Experimental. 

 Os animais pastejavam das 08h às 16:30h em pastagem de Panicum maximum 

Jacq cultivares: Aruana, Tanzânia e Massai e logo após eram levados para um aprisco 

elevado, construído de madeira, com piso ripado e área total de 50 m2, o que equivale a 

uma densidade de aproximadamente 1,7 animais/m2. As fêmeas ficavam estabuladas em 

baias separadas dos machos jovens.  

A pastagem foi dividida em três piquetes de 1,92 hectares cada. Os caprinos 

ocuparam um piquete a cada, em média, 15 dias, sendo que o estado geral de 

sombreamento dos piquetes era escasso, contando com a presença de poucas árvores em 

toda a área. A área contou com um bebedouro construído em alvenaria com capacidade 

para 1.160 litros, localizado numa região central a todos os piquetes e um segundo 

bebedouro de material plástico com capacidade para 100 litros ficaram dispostos em 

pontos distintos.  

Os animais eram suplementados com silagem de milho e com suplementação à 

base de farelo de milho duas vezes ao dia, às 08h e às 16:30h. Às 08h a suplementação 

alimentar foi feita em cocho coletivo construído de alvenaria localizado fora do aprisco. 

Às 16:30h a suplementação foi fornecida em cocho coletivo construído de madeira dentro 

do aprisco, próximo aos cochos onde continham sal mineral. Após fornecido o 

concentrado, eram disponibilizados fardos de feno de Tifton para os caprinos no interior 

das baias.  

As observações do comportamento ingestivo de longo prazo se iniciaram às 06h 

e se encerraram às 18h, sendo que os animais, identificados por meio de colares coloridos, 

eram liberados para pastejo por volta de 08h e recolhidos novamente ao aprisco por volta 

das 16h. As variáveis analisadas em minutos foram: tempo de pastejo, tempo de 

ruminação, tempo de ócio, tempo de locomoção, tempo de ingestão de água, tempo de 

ingestão de sal, tempo de interação social. Os tempos de pastejo, ruminação, ócio, 

locomoção, ingestão de água, ingestão de sal, interação social foram obtidos por meio de 
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observações visuais dos animais a cada 10 minutos, sendo o tempo total o somatório do 

total de vezes nas quais os animais foram observados em determinado estado. O método 

utilizado foi conforme o descrito por Jamieson e Hodgson (1979). 

O comportamento tido como de curto prazo aconteceu nos dias anteriores às 

observações de longo prazo, totalizando também oito observações. Foram escolhidas ao 

acaso 4 cabras, dentre as 14 escolhidas para análise do comportamento ingestivo de longo 

prazo, em que se observou de forma direta o número de bocados por minuto, a cada 30 

minutos, por 12 horas, obtidos com o auxílio de um contador manual analógico de 4 

dígitos Vonder®.  

Em paralelo às observações do comportamento ingestivo de longo prazo, foram 

realizadas avaliações do comportamento social. Foram feitas oito avaliações do 

comportamento social dos 80 caprinos, referentes ao total efetivo do rebanho, durante 60 

dias em intervalos de sete dias e com duração de 12 horas. Foram observados os seguintes 

aspectos: comunicação entre os animais, a organização social, as relações intraespecíficas 

(comportamento agonístico, afiliativo, de dominância social e liderança) (MIRANDA-

DE LA LAMA; MATTIELLO, 2010). 

Os dados relativos às variáveis microclimáticas, do período em que o estudo foi 

realizado, foram coletados no Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) para a estação 

de Cruz das Almas. As variáveis foram: temperaturas do ar de bulbo seco e de bulbo 

úmido (TBS e TBU em °C); a partir dessas medidas foi obtida a umidade relativa do ar 

(UR%) com base nas equações propostas por Silva e Maia (2013); temperatura de globo 

negro (Tgn, °C); radiação solar (RAD, kJ/m2) e pluviosidade, em mm. 

Os quatro índices de condição térmica foram calculados para cada dia e horário 

em que foram coletados os dados de comportamento ingestivo: 

 

Índice de temperatura e umidade (ITU) 

Calculado pela equação proposta por Thom (1959): 

 

𝐼𝑇𝑈 = 𝑇𝐴 + 0,36 × 𝑇𝑝𝑜 + 41,5 

Onde: 

TA = temperatura do ar, °C 

Tpo = temperatura do ponto de orvalho, °C 

 

O valor da Tpo, que indica a temperatura de condensação em determinada 

condição de umidade, foi calculado com a equação: 

 

𝑇𝑝𝑜 = 273,15[0,971452 − 0,057904 × 𝑙𝑛(𝑃𝑝{𝑡𝑎}])−1 − 273,15  

Onde: 

Pp {ta} = é a pressão parcial de vapor à temperatura do bulbo seco. 

 

Índice de Temperatura do Globo e Umidade (ITGU) 

Calculado pela equação de Buffington et al. (1981): 

 

𝐼𝑇𝐺𝑈 = 𝑇𝑔𝑛 + 0,36 × 𝑇𝑝𝑜 + 41,5 
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Onde: 

Tgn - temperatura do globo negro, °C 

Tpo - temperatura do ponto de orvalho, °C 

 

Carga térmica radiante (CTR) 

Calculada pela equação proposta por Esmay (1969) em W.m-2: 

 

𝐶𝑇𝑅 = 𝜎 × (𝑇𝑅𝑀)4  

Onde: 

σ = 5,6704.10-8 (constante de Stefan-Boltzmann em W.m-2 K-4) 

TRM = Temperatura radiante média, °K, calculado pela equação: 

 

TRM = 100 ×  √[2,51 × √𝑈  ×  (𝑇𝑔𝑛 − 𝑇𝑝𝑜) + (
𝑇𝑔𝑛

100

4
 )⁴]  

 

Índices de conforto térmico para ovinos (ICT) 

Calculado pela equação proposta por Barbosa; Silva (1995): 

 

𝐼𝐶𝑇 = 0,659 × 𝑇𝐴 + 0,511 × 𝑃𝑣 + 0,55 × 𝑇𝑔𝑛 − 0,042 × 𝑈 

Onde: 

TA = temperatura do ar; °C 

Pv = pressão parcial de vapor; kPa 

Tgn = temperatura de globo negro; °C 

U = velocidade do vento; m/s 

 

A classificação do estresse térmico para ITU e ITGU foi realizado de acordo com 

Silva e Maia (2013). 

Para análise estatística dos dados utilizou-se Análise Fatorial Dual (AFD), com o 

intuito de fornecer a contribuição de cada variável para a variância observada, 

possibilitando ranquear as variáveis mais discriminatórias e agregando-as nos Fatores 

(Fator 1, Fator 2 e Fator 3). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na Figura 1 é apresentada a contribuição para a classificação das variáveis em 3 

Fatores, onde se encontram as interações do modelo em termos de variância explicada. 

Os Fatores 1, 2 e 3 representam 25,25; 17,13 e 11,90% da variância explicada, 

respectivamente, o que, quando somadas, representam 54,28%. Sendo estes Fatores 

responsáveis por mais da metade da variância explicada, logo, se fazem suficientes para 

explicar a contribuição sob as variáveis. O Fator 1 corresponde a locomoção e ambiência 

dos animais; o Fator 2 se refere a chuva, interação social e radiação; e o Fator 3 ao 

comportamento de curto prazo. 

 

 
Figura 1. Contribuição da variância explicada, em percentual, para os Fatores 1, 2 e 3 

pela Análise Fatorial Dual. 

 

Pode-se observar na Figura 2 as contribuições para as variáveis consideradas no 

estudo do comportamento ingestivo dos animais para as condições de ambiência 

observadas obtidas da Análise Fatorial Dual (AFD).  

No que se refere ao Fator 1, foi observada uma associação das variáveis de tempo 

(período) que afetaram os índices de conforto, havendo também interação (p<0,01) entre 

as variáveis ITGU, ITU e CTR (0,873; 0,871 e 0,590, respectivamente) com relação ao 

Fator 1. Estas foram as variáveis que mais contribuiriam para a variância explicada. Isto 

pode ser interpretado como uma variação dos índices de conforto em função da transição 

verão/outono, que ocorreu durante os dias de observação.  
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Figura 2. Contribuição dos Fatores associados ao comportamento ingestivo, ambiência 

e manejo de caprinos. 

 

As variáveis referentes à pluviosidade, tempo de interação social, radiação e ócio 

estiveram associadas (p<0,01) entre si (0,90; 0,69; 0,61 e 0,47) e com o Fator 2. O Fator 

2 teve contribuição das variáveis de pluviosidade e radiação associadas à interação social, 

ou seja, a interação social é afetada pelos momentos de chuva e, por outro lado, pelo 

aumento da radiação incidente, ocasionando em mudanças comportamentais do rebanho. 

Em momentos com maior pluviosidade houve aglomeração e pouca interação social, 

principalmente relacionada à confronto, enquanto em momentos onde houve aumento da 

incidência de radiação observou-se atividade de confronto entre os animais. Isso ocorreu 

provavelmente porque as sombras não foram suficientes na área destinada aos animais 

forçando-os a se aglomerar buscando sombra. 

O Fator 3, embora tenha menor variância associada (11,9%), adiciona uma 

componente de variação da Taxa de Bocados (TB) em função dos dias de avaliação, ou 

seja, a TB dos animais teve uma influência da transição das variáveis climáticas em 

função dos períodos, assim como ocorreu para o Fator 1. 

Além das variações climáticas e a influência destas sobre o comportamento dos 

animais, recomenda-se que se conheça o hábito alimentar da espécie, para haver 

otimização dos horários destinados ao pastejo. Geralmente os caprinos apresentam 

períodos gastos com a ingestão de alimentos intercalados com um ou mais períodos de 

ruminação ou de ócio. O tempo gasto com a ruminação é maior durante a noite, sendo 

ritmado também pelo fornecimento de alimento. Contudo existem variações entre 

indivíduos quanto à partição de tempo entre a ingestão de alimento e a ruminação, 

diferenças anatômicas, apetite e à saciedade energética ou de enchimento, relacionado a 

quantidade de fibra da forrageira (PARENTE et al., 2005). Segundo Champion et al. 
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(2004), acontecem 7 ciclos de pastejo/dia, de forma que os animais pastejam cerca de 

10h, sendo que o nascer e o pôr do sol causam influência positiva. 

 

 

 
Figura 3. Padrões observados de ruminação e alimentação de caprinos em função do 

tempo. 

 

 Na Figura 3 pode-se observar padrões de alimentação e ruminação ao longo do 

dia. Nota-se o pico de pastejo concentrado no meio do dia, nos horários mais quentes, 

com picos de ruminação concentrados antes e logo após os picos de alimentação, no início 

e fim do dia. Estes resultados mostram-se contrários aos encontrados por Cunha et al. 

(1997), avaliando ovelhas em pastejo restrito, que ao saírem dos abrigos, iniciaram 

imediatamente o pastejo, diminuindo progressivamente a partir da 11:30h, e retornaram 

a partir das 13:30h, continuando até o final da tarde. Provavelmente este comportamento 

anômalo ao padrão se dá pelo fato de que os animais são liberados para o pastejo num 

intervalo de tempo que vai de 08:00h às 16:30h, ou seja, há uma falha relacionada ao 

manejo dos animais que os impossibilitam de expressar seu comportamento alimentar 

natural. 

O tempo médio de pastejo para as cabras foi de 7:30h, dentro de um período de 

09:00 às 16:30h. Os valores estão acima dos observados por Parente (2005), que obteve 

tempo médio de 4:00h. Sabe-se que o tempo de pastejo varia especialmente em função da 

disponibilidade e qualidade da forragem, o que na região de estudo diminui na época em 

que foram feitas as medidas. 

O comportamento dos caprinos revelou-se atípico ao padrão, talvez pelo fato da 

restrição de alimentação no período noturno e quanto ao horário disponível para pastejo, 

obrigando-os a pastejarem nas horas mais quentes, demonstrando que a restrição deve 

estar associada a suplementação, visto que os animais, apesar de intensificarem o pastejo 

em horários atípicos o fazem em tempo menor do que aquele considerado comum.  
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CONCLUSÃO 

 

O comportamento ingestivo dos caprinos mostrou-se descoincidente com o padrão 

apresentado por esta espécie, provavelmente, em virtude de erros relacionados ao manejo 

e condições ruins de ambiência. A análise estatística adotada se mostrou satisfatória, 

sendo as mudanças estacionais (tempo) e os índices de conforto térmico foram os fatores 

que mais contribuíram para entendermos estas mudanças comportamentais.  
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